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I - INTRODUÇÃO E METODOLOGIA 


A Secretaria Municipal de Planejamento Urbano vem atraves 
deste trabalho dar um esboço sobre as condições atuais da ci 
dade em seus vários aspectos, bem como as dificuldades encon 
tradas para exercer um controle efetivo da cidade, em conse- 
quência do seu crescimento desordenado que teve como origens: 
O não cumprimento da legislação municipal e omissão desta em 
fatores determinantes para o ordenamento urbano, assim como 
não acompanhamento dos projetos setoriais que orientariam os 
parâmetros de controle urbanístico (afastamentos, locação de 
equipamentos comunitários, institucionais, comerciais e indus 
triais, dimensionamento de vias, etc). 


A metodologia adotada pela equipe para a execução deste 
trabalho na finalidade de traçar um diagnóstico e . posterior- 
mente as propostas de intervenção na cidade tem como tópicos: 


12) Reconhecimento da área objeto de estudo partindo pri 
meiramente para o conhecimento dos aspectos macro-re 
gionais que interferem diretamente no sistema urbano 
bem como seus condicionantes naturais, seus aspectos 
históricos, sociais e urbanos e, posteriormente, a de 


tecção de problemas gerados pela ocupação urbana; 


29) Conhecimento dos trabalhos desenvolvidos pela Empresa 
Municipal de Transportes Urbanos; 


3º) Coleta de informações gerais através de mapas, docu- 


mentos, visitas a Orgãos afins, etc; 


49) Levantamento das áreas a serem preservadas pelo Patri 
mônio Histórico e Ambiental; 


59) Identificação das barreiras naturais que direcionam o 


crescimento da cidade; 


69) Lançamento das diretrizes e propostas. 


II - OBJETIVOS 


O presente trabalho, objetiva principalmente a promoção do 
pleno desempenho das funções urbanas organizando o uso dos espa 
ços e controlando a expansão urbana. - 


Para atingir o objetivo acima, traçou-se alguns objetivos 
especificos: 


- Promover a criação de um instrumental eficiente capaz de 
controlar o desenvolvimento do meio urbano; 

- Fundamentar uma orientação de ação desta Secretaria como 
órgão articulador das atividades públicas e privadas vi 
sando o disciplinamento do desenvolvimento urbano e con 
trole de sua ocupação; 

- Promover a descentralização de serviços prestados por es 
ta Secretaria objetivando maior controle do espaço urba 
no e melhor atendimento à população; 

- Promover a implantação do sistema cartográfico para o 
acompanhamento do crescimento urbano; 

- Promover a avaliação da circulação urbana, uso do solo e 
ocupação urbana, zoneamento e expansão urbana; 

- Promover a criação de uma estrutura legal para proteção 


ao Patrimônio Cultural, Histórico e Ambiental. 
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— CARACTERÍSTICAS DA ÁREA DE ESTUDO 


1. Aspectos macro-regionais abrangentes 


1.1 - Acessibilidade 


Os principais pontos de acesso à cidade se dão 


A) Ligações Rodoviárias 


-— AM-010 (Manaus Itacoatiara): com 286 Km 


de extensão, totalmente pavimentada, esta 
rodovia apresenta razoáveis condições de 
tráfego. Ressalta-se que há duas traves 
sias em balsa até Itacoatiara, traciona 
das a motor, com boa operação, embora len 
ta. 


AM-170 (Manaus Manacapuru): com 87 Km de 
extensão, totalmente pavimentada e com 
boas condições de tráfego. Esta rodovia, 
tem inicio à margem direita do Rio Negro, 
havendo, portanto, a necessidade de tra- 


vessia em balsa a partir de Manaus. 


BR-319 (Manaus Porto Velho): com 879 Km 
de extensão, revestimento primário. Esta 
rodovia não apresenta boas condições de 
tráfego, sendo que em época de chuvas : 
praticamente impossibilita seu tráfego . 
Estão ligados a Manaus por esta rodovia o 
Município do Careiro, as cidades de Humai 


tã, Lábrea e Manicoré. 


BR-174 (Manaus Boa Vista): com revestimen 
to primário, esta rodovia não possui boas 
condições de tráfego, agravando-se em épo 


cas de chuvas. 


B) Portos 


Porto de Manaus: Principal terminal Fluvial do 
estado serve como terminal de carga de mercado 
rias e de passageiros. 

Terminal Hidroviário: Localizado na Escadaria 
dos Remédios, importante para o comércio ataca 
dista de alimentos, este terminal age como prin- 
cipal distribuidor na área de abastecimento pa 
ra a cidade. 


Terminais Hidroviários: Educandos, São Raimun- 
do e CEASA - servem o transporte hidroviário , 
realizado internamente, atravês de embarcações 
que executam os transportes de cargas e passa- 


geiros. 


C) Via Aérea 


Aeroporto Eduardo Gomes: serve às linhas comer 


ciais de ambito nacional e internacional. 


Aeroporto de Ponta Pelada: Transformado em ba- 
se aérea desde a abertura do Aeroporto Eduardo 
Gomes. 


1.2 - Inter-Relações Ecônomicas Regionais 


A presente análise procurou enfocar suscitamente 


três fatores determinantes "do comportamento sócio-econômico do Es- 


tado do Amazonas: 


a) O nível de crescimento e as inter-relações sócio 


b) 


c) 


No 


econômicas dos municípios; 


Influências de Manaus nos contexto-regional e 


suas consequências; 


Perspectivas de desenvolvimento sócio-econônica 


e estratégias políticas. 


decênio 70/80, o Amazonas obteve o segundo menor 


indice de crescimento relativo, registrados nos demais estados e 


territórios da Amazônia legal. Tendo Rondônia crescido 333,5%; Ro- 
raima 93,2%; Mato Grosso 89,8%; Pará 57,8%; Amapá 53,1%; Amazonas 


47,2% e, finalmente, o Acre, que cresceu apenas 39,5% [LR ES 


Em relação ao Estado do Amazonas, o crescimento se processou 
de maneira desuniforme, com grandes movimentos migratórios inter- 
nos, tendo as populações dos municípios mais pobres e dessassisti- 
dos, se deslocado para os pequenos e médios centros de maior atra- 
ção, ocasionando o declínio populacional absoluto em 9 dos 44 muni 
cípios do Estado. 


Embora no estado, esteja principiando-se o desenvolvimento 
de um sistema de hierarquização de cidade que, origine um maior in 
tercâmbio e competição, já se pode identificar pequenos e médios 
centros coletores e exportadores de produtos do setor primário, so 
bretudo o extrativismo vegetal. 


O estado de pobreza em que se encontra a economia amazonen- 
se, proporcionada pela falência do extrativismo vegetal, e o obso- 
letismo da navegação fluvial que tem que cobrir grandes distâncias , 
faz com que todos os contatos econômicos entre esses centros se- 


jam canalizados para Manaus. 


A concentração da economia e das populações em Manaus e na 
micro-região do médio-Amazonas, que respondem conjuntamente por 
68,0% da população e 97,1% da arrecadação do ICM do Estado, reduz 
drásticamente as arrecadações dos municípios interioranos. Parale- 
lamente, hã o enfraquecimento do Poder Municipal ocasionando um pe 


so político, econômico e eleitoral dos municípios. 


A perda de autonomia dos municípios interioranos, aliado aos 
incentivos da SUFRAMA nos setores industrial, comercial e agropecuáã 
rio, acabam por gerar mais um fator determinado do exôdo rural, que 
passam a afetar na queda da produção agrícola e extrativista e a 


aceleração do processo de urbanização, especialmente de Manaus. 


A falta de atuação no planejamento urbano da capital com o 
objetivo de dotá-la préviamente de serviços urbanos de caráter so- 
cial e, uma infra-estrutura urbana que controlasse a expansão dos 


aglomerados urbanos, acabou por proliferar os problemas sociais. 


(1) "Expansão e Concentração Demográfica" - Benchimol, Saul. Ed. 


Universidade do Amazonas. 


Comissão de Documentação e Estudos da Amazônia (CEDEAM). 


A acumulação na capital de grande massa populacional, sem qua 
lificação profissional, para a qual há uma escassa oferta de oportu 
nidade de emprego, acabam por gerar atividades alienígenas ao muni- 
cípio (sub-emprego e/ou atividades sem cadastramento municipal). A 
falta de captação de recursos pelo poder municipal através de impos 
tos, necessários para cobrir os investimentos públicos que atendam 
satisfatóriamente a massa urbana, acabam por aumentar o déficit pú- 


blico. 


Na atual situação, o Estado do Amazonas sobrevive em função 
do médio núcleo industrial da Zona Franca, que compreende inúmeras 
empresas atuando nos setores eletro-eletrônico, joalheria, lentes 
oftálmicas, relojoaria, bicicletas, ciclomotores, motocicletas, in- 
dústria têxtil, laminados, compensados e construção naval. A nível 
de esclarecimento, as empresas do setor secundário absorviam em 1980, 


42.000 empregados e o setor terciário 14.830 empregados. 


Os recentes esforços do Governo tem sido direcionados para a 
exploração de madeira a nível industrial, atividade esta em franca 
expansão nos vales dos rios Solimões e Javari; para a criação de 
distritos agropecuários e dendê; e, redirecionamento da política fis- 
cal de ICM para O interior. Esses esforços, ainda não conseguiram 
intensidade, nem poder de atração que revertesse o atual processo 


de urbanização e concentração. 


A estrutura fundiária do estado necessitaria de um programa ofi- 
cial'e privado mais vigoroso de colonização, que definisse uma nova 
vocação rural. Esses programas deveriam ser direcionados posterior- 
mente para os vales do Madeira e médio Amazonas por serem essas re- 


giões, as que trariam um retorno de dividendos a curto prazo. 


A região do Madeira, por estar próxima da frente de expansão 
de Rondônia, passando a atrair os imigrantes que já cercam os flan- 
cos do estado. Os meios de comunicação e o escoamento da produção se- 
riam beneficiados pela BR-319 e pelo Rio Madeira. Enquanto a região 
do médio Amazonas pela sua posição geográfica previlegiada, próxima 
dos grandes centros de Manaus e Belém. Das atividades agrícolas pro 
venientes da juticultura, a facilidade de navegação de embarcações 
de qualquer porte em qualquer época do ano e a fertilidade dos seus 
varzeados. Todos esses fatores são determinantes para que a região 


seja a mais populosa e importante região econômica do Estado. 
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2. Condicionantes naturais da área 


2.1 - Localização 

A cidade de Manaus assenta-se sobre um baixo pla- 
nalto que se desenvolve no reverso da barranca da mar 
gem esquerda do Rio Negro, na confluência deste com o 
Rio Solimões, a quase 2.000 Km do Litoral Atlântico. Com 
uma área de 14.000 km?, sendo que o sítio urbano estã 
em torno de 60 km?, limitando-se ao Norte com o Munici 
pio de Presidente Figueiredo; ao Sul com o Município do 
Careiro, Iranduba e Anamã; à Leste com o Município de 
Rio Preto da Eva e Amatari e à Oeste com o Município de 
de Novo Airão. 


2.2 - Aspectos Climáticos 


A cidade & varrida por ventos dominantes na dire- 
ção nordeste; apresenta uma umidade relativa do ar aci 
ma de 80% e uma insolação total média de cerca de 2.000 
horas/ano e seu clima é do tipo equatorial quente e úmi 
do com variação térmica de 23,1º9C a 31,7ºc, com precipi 


tação pluviométrica anual de 2.000mm. 


2.3 - Aspectos Topográficos 


O baixo planalto onde localiza-se a cidade apre 
senta-se como um conjunto de relevo pouco pronunciado, 
com àreas planas que se interligam por declives suaves. 
Tal conjunto, no entanto, não é continuo, sendo frequen 
temente interrompido por fortes rupturas de nivel, cor 
respondendo à rede bastante ramificada, de igarapés. 


A própria presença de rampas, conectando ãreas 
aplainadas, denuncia a existência de desníveis nessas 
superfícies tabuliformes, onde podem ser aí identifica 


dos três níveis que variam em: 


a) Baixas Colinas (26 a 35 metros) pouco represen 
tativas, aparecendo com pequenas âreas embutidas entre 


largos desvãos do nivel intermediário; 


b) Colinas Tabuliformes (40 a 65 metros): As quais 


correspondem a maior parte da área urbanizada; 


c) Esplanadas (70 a 84 metros). Este nível circunda a área 
ocupada pela cidade, formando como que um anfiteatro descontínuo, 
a NE (Coroado), SE (Aeroporto e vizinhanças) e W (margem esquerda 


do Tarumã). 


2.4 — Aspectos Hidrográficos 


A cidade de Manaus estã localizada a 13 Km da confluência 


do Rio Negro com o Rio Solimões. 


Estes rios sofrem duas mudanças bruscas no período da cheia 
(de junho a julho), chegando a alcançar 29,69m acima do nível do 
mar e da vazante (meados de outubro ), onde a média é de 13,00 m 


abaixo da cota máxima (29,69m). 


Deve-se frisar que os dois igarapés, de São Raimundo e Edu- 
candos, são de grande significação no meio urbano, pois é o condi 
cionante básico às diretrizes da cidade; definem as três princi - 


pais unidades de compartimentação. 


Estes igarapés desenvolvem-se no sentido Norte-Sul, desembo 
cando no Rio Negro e são transpostos por pontes tendo suas emboca 


duras larguras de 50 e 250 metros. 


Apesar da cidade ser irrigada pelos dois igarapés principais 
e mais os secundários, suas águas não podem ser utilizadas por 


estarem totalmente poluídas. 


2.5 - Vegetação 

Dentro do Sitio Urbano, existem áreas de vegetação de grande 
porte como as situadas entre o lado esquerdo da estrada do Aleixo 
e a estrada Manaus-Itacoatiara; um vazio urbano que se limita com 
O Distrito Industrial, passando por trás da área Universidade do 
Amazonas, terminando do lado direito da estrada do Aleixo; a área 
entre a CEASA e a Usina do Mauazinho e a área do Tarumã. Além 
destas, existem outras àreas de grande potencial paisagístico co- 
mo a Ponta Negra, as reservas ecológicas Sauim Castanheira (próxi 
mo ao Distrito Industrial - é a primeira do mundo), Ducke (INPA), 
Walter Egler (INPA), do exército. 


ta 


6) 


3 - Aspectos Históricos 


3.1 - Panorama da Evolução Urbana de Manaus 


Para se avaliar a atual situação de Manaus hã que, 
primeiramente, se ter uma visão dos fatores históricos deter- 
minantes de ocupação da área em estudo, como a dependência da 
economia amazonense ao capitalismo monopolista internacional, 
na 2% metade do século XIX, com sua política de dominação das 
fontes de matéria-prima e de mercado. Em decorrência da deman 
da internacional de borracha, Manaus, que em 1856 não passava 
de uma vila à sombra do Forte de São José da Barra, já em 1910 
transformou-se em um importante núcleo de comércio, aumentan 
do seu nº de habitantes consideravelmente, proporcionando inú 
meros investimentos públicos, principalmente o melhoramento 
dos portos e dos serviços urbanos inerentes ao processo produ 


tivo. 


Seu processo de ocupação se deu inicialmente no sen 
tido Leste-Oeste (ao longo do rio), e, posteriormente, no sen 
tido Sul-Norte. 


O governador Eduardo Ribeiro (1892) definiu para a 
cidade um plano de estrutura ortogonal (com caracteristicas 
monumentais), respeitando os igarapés, criando longas e largas 


avenidas ao longo das margens dos mesmos. 


Nessa época, são construídos reservatórios d'água, 
rede de esgoto, pontes, e, a implantação de rede de bondes, cu 
jos trilhos cobriam praticamente todo o perimetro urbano. Pa- 
ralelamente, outras obras monumentais são erguidas como o Tea 
tro Amazonas, Cine-Teatro Alcazar (o primeiro cinema do Bra- 


sil), palácios, sobrados e casarões. 


Com a entrada no mercado de produtos asiáticos, na 
década de 20, a economia regional sofreu uma retração, decli 
nando os indices de exportação ocasionando prejuízos diversos, 
diminuindo o ritmo de crescimento demográfico. Os grandes co 
merciantes transferiram toda sua infra-estrutura para extra- 
ção de produtos regionais como castanha, sorva e madeiras. Com 
isso, a mão de obra, agora em sua maioria, desempregada, foi 
atraida para a cidade, ocasionando a construção de casas em 
palafitas às margens dos igarapés, ou cidade flutuante, che 


gando.a abrigar 10.000 habitantes aproximadamente, na época. 


A ocupação avança para o setor Sudeste com a formação 
do bairro do Educandos, sendo estimulada a criação do Aeroporto 
de Ponta Pelada, serrarias e fábrica de beneficiamento de juta. 
Vale ressaltar que esse bairro conseguiu um comércio bastante di 


versificado, devido a precariedade de ligação ao centro. 


Posteriormente, iniciou-se a ocupação do igarapé da 
Cachoeira (hoje de São Raimundo), configurando o Bairro de São 
Raimundo. Paralelamente, a cidade se interiorava com a formação 


da Vila Municipal. 


A produção regional de borracha não retomou seu desen 
volvimento em decorrência da falta de um planejamento macro-re 
gional, e, intervenções do Governo Federal na região, que visas 
sem a integração da Amazônia ao contexto nacional. Somente em 
1953 (Governo Getúlio Vargas)é que definiu-se a Amazônia Legal, 
que tinha como programa básico o desenvolvimento agrícola e ani 
mal, melhoria do sistema de transporte, comunicação, energia, 


saúde, crédito bancário e preparação de técnicos regionais. 


Devido a amplitude dos problemas a resolver, aliado , 
a pressões politicas contrárias, a tentativa de planejamento re 
gional não alcançou os resultados almejados. Após o movimento de 
1964 foi dada uma nova orientação política no sentido de inte- 
grar o Norte do país ao complexo nacional. Em 1967, a institui 
ção da Zona Franca, cuja administração das instalações e servi 
cos ficariam a cargo da SUFRAMA, incentivaria O livre comércio 
de importação e exportação e de incentivos fiscais especiais, 
estabelecida com a finalidade de criar no interior da Amazônia, 
um centro industrial, comercial e agropecuário dotado de condi 


ções econômicas que permitissem o seu desenvolvimento. 


Entretanto, por falta de infra-estrutura urbana capaz 
de absorver todo o contigente populacional proveniente de diver 
sas regiões do país atraido pela nova perspectiva de desenvolvi 
mento, Manaus se transformou rapidamente, com problemas comple 
xos e de soluções dificeis, face a falta de recursos disponi- 


veis por parte do Governo. 


Entre as inúmeras consequências desse novo surto, des 
tacam-se em primeiro plano, os efeitos causados no processo de 
crescimento fisico da cidade. Além da expansão e adensamento dos 
bairros jã existentes e da intensificação do assentamento resi 


dencial palafítico às margens dos igarapés proliferaram as 
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denominadas invasões (Ocupação espontânea ). 


Ocorreu também uma rápida expansão da malha urbana, 


para o que ainda contribuiu muito a construção dos conjuntos 


habitacionais. Visando diminuir o crescente deficit habitacio 


nal, que impunha o aumento das sub-habitações, os conjuntos, 


por necessitarem de grandes áreas de custo baixo para sua 
plantação, contribuíram para estender a área urbanizada, 


xando os chamados "vazios urbanos". 


A área central, que sofreu o principal impacto 
sado pela criação da Zona Franca, através da abertura de 
meros estabelecimentos comerciais, ocupou todo o centro, 


com suas ruas estreitas não suportam mais adequadamente o 


im 


dei 


cau 
inú 
que 


vo 


lume de tráfego e pedestres, além de contribuir para a desca- 


racterização da paisagem urbana, com a destruição gradativa do 


conjunto arquitetônico do início do século. 


As indústrias instalam-se a leste da cidade, próxi 
mo ao Bairro de Educandos, devido a disponibilidade de terras 


do estado naquela área, restando, então, o vetor Norte para a 


expansão da cidade. 


4. Aspectos Demográficos 


Com uma superfície de 10,769 km?, o Município de Ma 
naus representa 0,69% da área total do estado, e apresentou, se 
gundo censo de 1980, 633.383 habitantes com uma densidade de 
58,93 hab/km? , hoje, a cidade conta com aproximadamente ...... 
1.200.000 habitantes. 


A concentração urbana, como já foi citado anterior 
mente, se deve basicamente. ao aumento percentual de imigran- 
tes (interior AM e Estados); sendo que as maiores densidades ur 
banas se encontram em uma faixa paralela às margens dos igara 
pês da cidade, abrangendo os bairros de São Raimundo,  Educan- 
dos, Cachoeirinha, Colônia Oliveira Machado, Glória, Matinha, 
Compensa, etc., onde a população de baixa renda concentra-se 
em sub-habitações formando favelas espalhadas pela periferia 
destes bairros. 


A população do município de Manaus é predominante- 
mente jovem, com mais da metade da população na faixa de 0 a 
29 anos. É 


A faixa compreendida entre 10 a 64 anos considerada 
como população economicamente ativa, eram responsáveis, em 1980, 


pela sustentação de 0,83 pessoas não ativas (1) 


A situação de emprego e renda na cidade sofreu gran 
des transformações com a criação da Zona Franca. O crescimento 
do setor secundário, aliado a estrutura fundiária irregular e 
concentracionista, passam a ser os principais causadores da di 


minuição do efetivo de empregos no setor primário. 


O setor terciário representa 60% aproximadamente da 
mão-de-obra empregada, que demonstra uma estrutura de empregos 
inchada pelo fato de Manaus, ter um forte contingente estatal 
(administração pública e atividades sociais) e de comércio, por 
suas funções de grande porte e de capital do estado. 


A renda do estado, no seu processo de evolução, atin 
giu níveis de crescimento superiores aos da Região Norte e do 


Brasil, sendo os maiores responsáveis, o setor industrial e o 


(1) Dados Demográficos do IBGE. 
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de serviços. Vale salientar que esse crescimento da economia 
Estadual limita-se “a capital, em decorrência dos incentivos 
fiscais e outras facilidades criadas para a instalação da Zo 


na Franca. 


Sobre a distribuição de renda no estado, entre a 
PEA, de acordo com o censo de 70 e 80 observou-se uma melho 
ria, particularmente na faixa de 2 a 5 salários-minimos, de 
monstrando, portanto, que a taxa de crescimento na economia 
refletiu positivamente na renda da população amazonense. En- 
tretanto, a distribuição ainda pode ser considerada desigual, 
posto que aproximadamente 85% da população está na faixa de 


O atê 3 salários-minimos. 


5. Aspectos Urbanos ' 


5.1 - Identificação do Uso e Ocupação do Solo Urbano 


Os fatores determinantes do crescimento e acelerada ocu 
pação de Manaus se dividem em 2 fases, a saber: primeiramente , 
pela sua privilegiada posição geográfica (já que os principais 
rios da bacia convergem para aquela região), com facilidade de 
navegação em qualquer época do ano por embarcações de grande por- 
te, sendo a cidade provida de instalações portuárias que facili 
tam o escoamento da produção e a instalação da refinaria de pe- 
tróleo; e, posteriormente, com a criação da Zona Franca, que 
veio impulsionar seu crescimento com ofertas de emprego (devido 
ao imenso incentivo ao desenvolvimento dos setores terciário e 
secundário, concentração de infra-estrutura social e econômica 


(hospitais, estabelecimentos de ensino - escolas , aeroporto su 


persônico, etc.), tendo como resultado o esvaziamento do setor 
primário (êxodo rural e o fluxo imigratório de outros lugares 
do país) 


A criação da Zona Franca ocasionou um rápido crescimen 
to no número de estabelecimentos comerciais e de serviços, re- 
sultando em sensíveis mudanças na forma de ocupação do solo , 
principalmente, no que tange a mudança de uso residencial para 
comercial. Em virtude disso, faz-se notar a descaracterização 
gradativa do conjunto arquitetônico construído no princípio do 
século. Na atual área central, estas alterações mais se fizeram 
sentir, por ser aonde se concentram a maioria dos estabelecimen 
tos comerciais e ao mesmo tempo, onde estão localizadas as edi 
ficações de interesse para preservação do Patrimônio Histórico 

“da cidade. 


Os estabelecimentos de prestação de serviços também se 
concentram nesses setores. Temos como exemplo, os estabelecimen 
tos bancários, que atualmente, contribuem imensuravelmente para 


o congestionamento da Zona Central da cidade. 


Além da intensa concentração das atividades ligadas ao 


comércio e serviço, na área central estã localizado o Porto de 


Manaus, que tem como uma das funções a carga e descarga de mer 
cadorias, causando grandes transtornos de circulação de tráfe- 


go pesado em sua área de influência. 


Também se localiza na área central, Escadarias dos Re- 
médios, um terminal hidroviário de grande significado para (o) 
comércio atacadista de alimentos, que por sua concepção atrai 
um grande contingente de tráfego para aquela área, contribuindo 
ainda mais para O seu congestionamento, sendo o seu entorno 
composto básicamente, de armazéns de estiva. 


A saturação dessas áreas de maior potencialidade comer 
cial tem levado a descentralização de alguns tipos de estabele 
cimentos como por exemplo, restaurante, hotéis, super-mercados, 
etc., aliada a implantação dos estabelecimentos comerciais de 
caráter vicinal. Entretanto, este comportamento vem consolidan 
do uma incipiente descentralização de usos ao longo da malha 
viária principal da cidade e consequentemente na sua área da 


influência. 


Os igarapés como já foi citado, são os elementos mais 
Significativos do sítio urbano, quer como unidade morfológica, 
quer como agente de compartimentação do conjunto topográfico 
que condicionam sobremaneira as diretrizes urbanas. A grande 
rede hidrográfica que corta a cidade e que poderia compor o 
partido urbanístico adotado, um elemento paisagístico e visual, 
enquanto recurso natural, além de favorecer o escoamento da 
drenagem pluvial, já que a cidade apresenta um alto índice plu 
viométrico, tornou-se entrave à medida que teve todo esse pano 
rama modificado atravês da grande densificação que se verifi- 


cou em suas margens e, em alguns casos em seus leitos. 
Vários fatores podem ser apontados como motivadores des 
sa ocupação: 


- A proximidade do mercado de trabalho, 
- A proximidade dos atrativos culturais recreativos ofe- 


recidos; 


- Identificação cultural com a proximidade do rio; 

- Facilidade de utilização dos equipamentos urba -— 
nos e comunitários de bairros já infra-estrutura 
dos; 

- Facilidade de ocupação destas áreas, pois que 
praticamente não existe qualquer ação fiscaliza- 
dora. 

- Alto custo da terra em áreas dotadas de infra-es 


trutura. 
5.2 - Identificação do Sistema Viário Urbano 


A malha viária no processo inicial de ocupação da cidade 
era predominantemente reticulada de forma ortogonal voltada para 
o porto. Entretanto, devido a fatores diversos como a falta de 
orientação e hierarquização no crescimento da rede viária, bem 
como o não acompanhamento do processo acelerado de ocupação o- 
casionou grandes problemas quanto à continuidade do sistema viã 
rio da cidade. 


A expansão da rede viária, com orientação induzida pelos 
cursos dos igarapés que adentravam na área urbanizada, veio 
desviar essa diretriz para o sentido Norte-Sul, implantando-se 
vias com padrão elevado que culminaram com o aterramento de 
alguns igarapês: São as vias Eduardo Ribeiro e Getúlio Vargas, 
resultantes desse processo de eliminação dos cursos d'água A 
juntamente com outras vias de importância assegurada, que lide 
ram a utilização do sistema viário. No sentido Leste-Oeste sur 
giram a Av. 7 de setembro que resultou como via de inflexão na 
mudança da diretriz reticulada; a Rua Ramos Ferreira e Boule -— 
vard Álvaro Maia encontrando grandes dificuldades de continui- 


dade devido às barreiras pelos igarapés. 


Na área urbana de Manaus, as vias de circulação de maior 
significado estão no sentido Norte-Sul, sendo as principais: 
Av. Constantino Nery, Av. Epaminondas, Eduardo Ribeiro, Getú - 
lio Vargas, Joaquim Nabuco, Major Gabriel, Recife, Paraiba 5 


etc. 


Vale ressaltar que além do fato de as demandas de tráfe- 


go serem maiores no sentido Norte-Sul, em virtude das barrei- 


AS 


ras naturais localizadas no sentido Leste-Oeste, que de certa 
forma bloqueiam seu crescimento nesse sentido; a continuidade 
do traçado viário formado pela Av. Constantino Nery e a Rodo- 
via AM-010 (Manaus-Itacoatiara) constitui fator determinan- 


te para esse comportamento. 


No sentido Leste-Oeste tem-se: Av. Brasil, Boulevard 
Álvaro Maia, Estrada do Aleixo, Pedro Teixeira, como princi- 
pais e ainda Av. 7 de Setembro, Ramos Ferreira, Av. Costa e 
Silva, Leonardo Malcher, etc. 


Ainda na estrutura principal da cidade a Av. do Con- 
torno, que se comporta como anel viário, exerce papel de fun- 
damental importância com relação ao Distrito Industrial. 


Pode-se concluir que o elevado indice de mobilidade 
da população de Manaus devido a concentração de bens e servi- 
ços na área central, contribui sensivelmente para o congestio 
namento naquela área da cidade. Os grandes deslocamentos que 
os habitantes se vêem obrigados a realizar acarretam en perda 
de tempo, onerosidade em relação a transporte, falta de esta- 


cionamento, engarrafamentos, poluição sonora, etc. 


Isto ocorre não só pela deficiência de comércio e 
serviços nos bairros, mas também pela falta de estrutura da 
malha viária na área central, que não possue vias com dimen - 
sionamento para fluir o grande contigente de tráfego que lhe 


é imposto. 


6. Infra-tstrutura e Serviços Urbanos 


Considerando o acelerado processo de ocupação horizon 
tal da área urbana, os serviços e infra-estrutura de Manaus vêm 
apresentando um quadro deficitário em relação as necessidades 
atuais da cidade, quer pela inexistência ou ineficiência de de 
terminados serviços, prejudicando a qualidade de vida dos habi 


tantes em alguns bairros. 


6.1 - Identificação do sistema de: abastecimento d'água 


Este sistema vem sofrendo as consequências de ex- 

plosão demográfica como surgimento de conglomerados peri 
féricos, já que quando da sua implantação a tomada d'água fica 
va à montante do núcleo urbano visando à proteção do manancial, 
e agora, esta captação se encontra em posição inadequada, com a 


ocupação de todo o seu entorno. 


Atualmente, a cidade conta com duas estações de tra 
tamento d'água, uma na foz do igarapé do Mauazinho e outra no 


bairro da Compensa. 


A reservação atual para O sistema de Manaus é pro 
porcionada por 11 reservatórios com capacidade que variam de 
2.500 a 5.600m* cada. 


A distribuição é efetuada atravês de setores dis- 
tintos correspondente aos reservatórios e por uma área bombea 
da. Apesar da distribuição abranger a maior parte da cidade, es 
te sistema se apresenta, ainda deficiente a nível de qualidade 


de àgua. 


6.2 - Identificação do sistema de esgotamento 


Os problemas de esgotamento da cidade são alvo de 
grande preocupação por parte das autoridades municipais, já que 
as condições sanitárias das áreas urbanas desprovidas desse ser 
viço e que constituem a maior parte da cidade, são péssima. A 
rede coletora de esgoto sanitário existente atende apenas a par 
te central da cidade, representando menos de 1% em relação a 


àrea urbana. 


Os sistemas mais usados pela população a fim de su 


prir esta carência são: 


2 
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Partindo-se para os bairros, dificuldades são encon 
tradas pela população, que tem que percorrer grandes distân- 
cias para chegar aos pontos de parada de ônibus, quer pela fal 
ta de condições de tráfego de determinadas vias, ou pelo traje 
to somente nas vias principais de acesso aos bairros. Podemos 
citar como exemplo, os bairros da Compensa, Alvorada, Coroado, 
Lírio do Vale, Santo Agostinho, São Francisco, Cidade Nova e 
outros. 


Conclue-se que o sistema de transporte coletivo na 
Cidade se encontra deficiente, tendo em vista que aproximada — 
mente 400.000 pessoas tem nesse serviço urbano o único meio de 


transporte. 


6.4 — Identificação do sistema de coleta e disposição fi 
=" [[["[D"[1"["[1]D""TJlstelveo ii 


nal do lixo. 


Este serviço é atualmente desempenhado pela empresa 
particular ICIAL Norte Ltda., com a competência de coletar [o) 
lixo domiciliar, comercial, hospitalar, mercados, feiras e a 
remoção da capinação dos logradouros públicos. 


A coleta de lixo abrange, de um modo geral toda a 
àrea urbana da cidade, porém nos bairros carentes de infra-es 
trutura viária, a coleta se restringe às poucas vias cujo esta 


do de conservação oferece condições de tráfego. 


Nas àreas onde a coleta é deficitária o lixo tem co 
mo destino final o próprio lote, terrenos baldios, fundos de 
vales e os logradouros públicos. Apenas em poucas áreas onde a 
coleta é deficitária, é adotado o sistema coletor do tipo "Con 


tainer". 


Nas áreas alagadas, o lixo é lançado no leito dos 
igarapés, tornando mais graves as condições de insalubridade 


desses locais densamente povoados. 


A disposição final do lixo coletado (domiciliar, co 
mercial, hospitalar, mercados, feiras e remoções) ocorre em á- 
rea localizada na rodovia AM-010 (Km 10), sendo que o lixo hos 
pitalar é despejado sem qualquer medida de proteção sanitária, 


vale ressaltar que essa área é alvo de "catadores", individuos 


que sobrevivem da venda do lixo coletado nesse vazadouro, fi 


cando sujeito a diversos tipos de doença. 


O serviço de limpeza de logradouros públicos, ati 
vidade exercida pela Secretaria Municipal de Serviços Públicos, 
consiste basicamente, na varrição e capinação de logradouros 
públicos. Embora este serviço, atualmente esteja ocorrendo de 
forma mais sistematizada, a maioria dos logradouros ainda apre 
sentam mãs condições de conservação, contribuindo para a de- 
gradação da paisagem urbana. 


A situação do destino final do lixo vem agravando 
à medida que a cidade cresce em direção a ele. As imediações 
ficam sujeitas ao mau cheiro constante e à proliferação de in 
setos e ratos, tornando a área com graves problemas de insalu 
bridade. 


A reativação da usina de transformação de resíduos 
sólidos, situada no bairro da Compensa, veio aliviar um pouco 
a lixeira da Rodovia AM-010. Entretanto, vale salientar que 
esta usina estã cercada por uma área bastante adensada (inclu 
sive com um posto de saúde, como lote vizinho), causando po- 
luição ambiental. 
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IV 


PROPOSTAS 


1 


— DESCENTRALIZAÇÃO ADMINISTRATIVA 


Por que ? 


- Dificuldade em fiscalizar e controlar o desenvolvi 
mento do meio urbano; 


- Distanciamento entre o órgão competente e a popula 


ção; Inibição na procura, onerosidade com o des- 
locamento; 


- Falta de informação quanto a existência do órgão e 
sua atuação no meio urbano. 


Como ? 


- Criando sub-secretarias (ligadas a um órgão central), 
localizadas estrategicamente de modo a controlar áà- 


reas a serem delimitadas de acordo com sua vocação. 


INCENTIVO DO USO RESIDENCIAL NA ÁREA CENTRAL 


- Necessidade de revitalizar o centro diuturnamente; 


- Evitar a descentralização e deterioração das unida 
des que compõem o Patrimônio Histórico e Artístico. 


Como ? 


- Desincentivando os usos atuais (comércio e serviços) 


- Limitando o adensamento atravês da normatização de 
gabarito; 


- Incentivando a implantação de equipamentos de lazer 


e cultura no centro; 
- Incentivando o Porto Turistico; 


- Abrindo e facilitando o acesso ao rio por parte da 
população; 


- Projeto físico de reestudo dos calçadões. 


3 - DESCENTRALIZAÇÃO DE COMÉRCIO E SERVIÇOS NA 


ÁREA CENTRAL 


- Falta de capacidade de tráfego devido ao dimensiona 
mento atualmente inadequado da malha viária no cen 
tro; 


- Saturação da infra-estrutura no centro; 


- Desconforto, onerosidade e deterioração do Patrimô 
nio Ambiental Histórico e Cultural. 


Como ? 


- Desincentivando os usos atuais (comércio e serviços) 
na área central, atravês da majoração das taxas tri- 
butárias referentes à implantação de novos pontos co 
merciais e de serviços, e O inverno, ou seja, a mino 


ração das referidas taxas nas áreas periféricas ao 
centro; 


- Incentivando o comércio e uso nos corredores ( com 


restrições a determinados usos geradores de tráfego); 


— Criando subcentros em locais estratégicos a fim de 


atender às necessidades da população residente no 
seu entorno; 


- Remanejando o Porto de Manaus, gerador de grande flu 
xo de tráfego pesado. 


4 -— REVISÃO DA LEGISLAÇÃO QUANTO A LOTEAMENTOS 


- A omissão e o não acompanhamento do PDLI em assuntos 
específicos, visando sua atualização conforme o de- 
senvolvimento da cidade e as transformações na ocupa 


ção do solo urbano; 


- Desenvolvimento caóticos do meio urbano em virtude 
da especulação imobiliária beneficiando somente à clas 


se empresarial. 
Como ? 


- Reavaliando o Plano de Manaus no sentido de adequá-lo 


à realidade urbana e aos anseios da população. 


5 — IMPLANTAÇÃO DE LEGISLAÇÃO EM RELAÇÃO A CONDOMÍNIOS 
HORIZONTAIS 


Por que ? 


- Omissão na lei sobre o assunto; 


- Ocorrência de vários empreendimentos relativos a con 
domínios horizontais; 


- Dificuldade do 6rgão competente na condução da ocu- 


pação do solo urbano 


Como ? 


— Criando normas específicas a condomínios horizontais, 


com a regularização adequada na ocupação do solo ur 
bano. 
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6 - ADIÇÃO DE USOS DE ÂMBITO LOCAL E SERVIÇOS SÓCIO-CULTU 


RAIS NAS ZONAS DE BAIXA E MÉDIA DENSIDADE (ZR-1 e ZR-2) 


Por que ? 


- Falta de comércio e serviços de âmbito local se ser- 
viços de educação, sócio-culturais e de diversão nas 


ZR-1 e ZR-2, devido a proibição por lei; 
- Surgimento irregular de usos comerciais nessas áreas. 
Como ? 


- Incentivando os usos de âmbito local e serviços sócio- 
culturais (S2.3-PDLI) nas ZR.1 e ZR.2; 


- Elaborando dispositivo legal de reformulação dos arti 
gos proibitivos. 


7 - REORGANIZAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 


Por que ? 


- Falta de continuidade na estrutura viária da malha ur 
bana; 

Como ? 

- Reavaliando a hierarquização do sistema viário; 


- Identificando os pontos geradores de conflito no sis- 
tema viário; 


- Propondo interligações e aberturas de vias. 


8 - IMPLANTAÇÃO DO SISTEMA CARTOGRÁFICO 


Por que ? 


- Necessidade de acompanhamento do desenvolvimento ur- 
bano e identificação das áreas de expansão urbana a 


fim de subsidiar as diretrizes para o Plano Diretor. 


9 — IMPLANTAÇÃO DO PLANEJAMENTO PARTICIPATIVO 


- Falta de participação da comunidade nas decisões de 
Planejamento Urbano; 


- Falta de intercâmbio entre outros órgãos afins no 


desenvolvimento do espaço urbano. 


Como ? 


- Promovendo encontros onde as associações de morado- 
res teriam voz e voto nas propostas de intervenção 


na ârea urbana; 


- Contactando com a comunidade afim de identificar pro 
blemas específicos assim como suas aspirações; 


- Informando sobre as técnicas utilizadas nas ques - 


tões de Planejamento Urbano; 


- Se aliando aos órgãos afins (SEMOB, ELETRONORTE, TE 
LAMAZON, etc.). 


10 - FORMAÇÃO DE EQUIPE PERMANENTE DE PLANEJAMENTO 
Por que ? 
- Necessidade de controlar o desenvolvimento do meio 


urbano; 


-— Necessidade de reavaliar o Plano de Desenvolvimen- 


to Local Integrado. 


Como ? 


- Criando estrutura de apoio nas regiões administra- 
tivas (ver proposta nº 01), a fim de coletar infor 
mações para subsidiar os trabalhos da equipe per- 
manente de Planejamento Urbano. 
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AMAZONAS 


GOVERNO DO ESTADO 


Comunicado 


A disponibilização (gratuita) deste 
acervo, tem por objetivo preservar a memória 
e difundir a cultura do Estado do Amazonas e 
da região Norte. O uso deste documento é 
apenas para uso privado (pessoal), sendo 
vetada a sua venda, reprodução ou cópia não 
autorizada. (Lei de Direitos Autorais - Lei n. 
9.610/98. 

Lembramos, que este material pertence 
aos acervos das bibliotecas que compõe a 
rede de Bibliotecas Públicas do Estado do 
Amazonas. 


Contato 
E-mail : acervodigitalsec(ogmail.com 


Secretaria de 


Cultura 


5 - Centro 
Brasil 


